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MAMOGRAFIA



MAMOGRAFIA

RADIAÇÃO: ENERGIA QUE SE MOVE PELO 
ESPAÇO DE UM OBJETO PARA O OUTRO



MAMOGRAFIA

FORMAÇÃO DO RX

CATODO ANODO



MAMOGRAFIA

INTERAÇÃO DO RX COM A 
MATÉRIA



MAMOGRAFIA



INDICAÇÕES

RASTREAMENTO

DIAGNÓSTICA



RASTREAMENTO
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RASTREAMENTO



DIAGNÓSTICA
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TÉCNICAS



NOMENCLATURA PADRONIZADA

BREAST

IMAGING

REPORTING 

AND

DATA 

SYSTEM
AMERICAN COLLEGE OF RADIOLOGY

1996

BI-RADS



ACR BI-RADS®-US

2a. edição

ÅDescrição

ÅClassificação

ÅConduta de investigação  

ÅRedução do numero de biópsias em nódulos benignos

ÅAntecipação do diagnóstico do câncer de mama

tornando o método mais resolutivo

BIRADS®-

Mammography

5a. edição

BIRADS®-MRI

2a. edição



ÅCOMPOSIÇÃO MAMÁRIA 

VMAMAS QUASE INTEIRAMENTE CONSTITUÍDAS DE GORDURA
VMAMAS COM TFG PARCIALMENTE SUBSTITUÍDO
VMAMAS HETEROGENEAMENTE DENSAS. 
VMAMAS EXTREMAMENTE DENSAS.

ÅACHADOS (NÓDULOS, CALCIFICAÇÕES, ASSIMETRIAS).

ÅCOMPARAÇÃO COM ESTUDOS PRÉVIOS.

ÅAVALIAÇÃO GERAL(CATEGORIA 0, 1, 2, 3, 4, 5, OU 6).

BI-RADS



0  - Avaliação incompleta

1 - Negativo    

2 - Achados benignos    

3 - Achados provavelmente benignos  

4 - Achados suspeitos 

5 - Achados altamente suspeitos 

6 - CASOS MALIGNOS

Categorias

BI-RADS



Avaliação incompleta

Categoria 0

NECESSIDADE DE AVALIAÇÃO ADICIONAL

(Incidências complementares, especiais, ultra-som)

E/OU

MAMOGRAFIAS ANTERIORES PARA COMPARAÇÃO

Categorias

BI-RADS





Comparação com exames anteriores

2008 
20112010 

BI-RADS 2



Avaliação completa

Categoria 1

NEGATIVO

Risco de câncer @0

Controle de rotina

Categorias

BI-RADS





Categoria 2

ACHADOS BENIGNOS

Risco de câncer @0

Controle de rotina

Categorias

BI-RADS





Categoria 3

ω ACHADOS PROVAVELMENTE BENIGNOS

ω SEGUIMENTO INICIAL EM CURTO INTERVALO (A CADA 6 
MESES ATÉ PELO MENOS 2 ANOS DE ESTABILIDADE)

ω < 2% RISCO DE MALIGNIDADE.

LESÕES

ω NÓDULO SÓLIDO CIRCUNSCRITO NÃO CALCIFICADO

ω ASSIMETRIA FOCAL

ω CALCIFICAÇÕES REDONDAS AGRUPADAS 

Categorias

BI-RADS









Categoria 4

ACHADOS SUSPEITOS

Biópsia deve ser considerada

>2% E < 95% RISCO DE MALIGNIDADE

Há divisão opcional em 3 subcategorias

Categorias

BI-RADS







Categoria 5

ALTAMENTE SUGESTIVO DE MALIGNIDADE 

Risco de câncer > 95%  

AÇÃO APROPRIADA DEVE SER TOMADA

EXEMPLOS: 

NÓDULO ESPICULADO IRREGULAR E DE ALTA DENSIDADE  

MICROCALCIFICAÇÕES PLEOMÓRFICAS / SEGMENTAR OU LINEAR 

NÓDULO IRREGULAR ESPICULADO COM MICROCALCIFICAÇÕES 

Categorias

BI-RADS







Categoria 6

DIAGNÓSTICO PRÉVIO DE MALIGNIDADE

EXEMPLOS: 

PACIENTES SUBMETIDAS À QT OU HT NEO-ADJUVANTE

Categorias

BI-RADS





ULTRASSONOGRAFIA



ULTRASSONOGRAFIA



ULTRASSONOGRAFIA



INDICAÇÕES



INDICAÇÕES

Exame inicial nos achados de nódulos 
ou massas palpáveis em mulheres 
abaixo de 30 anos, lactantes e 
gestantes.



INDICAÇÕES



INDICAÇÕES

Avaliação complementar nas 
anormalidades observadas em outros 
métodos de imagem como a 
mamografia e a ressonância 
magnética.





INDICAÇÕES

Casos de mastite extensa ou na 
suspeita de hematoma para a 
pesquisa de coleções líquidas.





INDICAÇÕES

Complementar à mamografia na 
investigação de fluxo papilar suspeito.





INDICAÇÕES

Como guia para realização de biópsias.




